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O presente trabalho objetiva investigar, partindo dos aportes 

teóricos do marxista sardo Antonio Gramsci [1891-1937], o 

apparato de hegemonia RenovaBR, uma entidade supostamente 

suprapartidária, auto intitulada como “a maior escola de formação 

política do Brasil” (RenovaBR, 2026) e sua primeira turma de 

formandos. Desde sua fundação em 2017, a entidade vem 

promovendo a formação política de diferentes quadros da política 

nacional através de suas mentorias e cursos. Dessa forma, 

objetiva-se analisar aqueles alunos presentes na primeira turma 

da organização eleitos para diferentes instâncias do Legislativo 

nas eleições de 2018, a fim de compreender a composição de tal 

turma e seus vínculos com aparelhos de hegemonia da burguesia 

- em especial com aqueles atuantes nos debates e na formulação 

de políticas educacionais. Em outras palavras, interessa-nos 

desvelar a posição destes alumni na luta de classes travada nas 

trincheiras da disputa pelas políticas educacionais. 

A síntese dos dados  angariados acerca dos intelectuais em 

formação na turma de 2018 seus vínculos na sociedade civil 

(Tabela 1), nos permitem traçar algumas considerações de 

importância analítica: i) o discurso suprapartidário da entidade só 

se sustenta ao ignorar os vínculos entre seus alunos e diferentes 

aparelhos de hegemonia das classes dominantes, isto é, ao tomar 

o vínculo partidário como real representante de um suposto 

interesse classista; ii) os intelectuais em formação se relacionam 

intimamente com aparatos de hegemonia de atuação no fenômeno 

de empresariamento da educação, tal qual o Todos pela 

Educação, a Fundação Lemann, e a Falconi Educação; iii) 

percebe-se a formação de uma espécie de partido in latu sensu, 

isto é, um partido de interesses de classe em comum - ainda que 

heterogêneo em relação a divisão entre as siglas partidárias -, 

preocupado com a manutenção do atual bloco histórico. 

Trata-se de uma pesquisa documental, de cunho qualitativo, e 

fundamentada no Materialismo Histórico-Dialético (MHD). Assim, 

como fonte primária, foi analisado o relatório anual do RenovaBR 

disponível em seu sítio online (RenovaBR, 2018), que inclui a 

turma de 2018 formada pela entidade. Consideramos os 

documentos produzidos por esta entidade como fruto da agência 

de sujeitos históricos, expressando seus projetos políticos, 

interesses (de classe), e concepção de mundo. Em sentido 

semelhante, o Relatório do ano analisado se destaca, uma vez 

que reúne uma breve biografia dos 17 “líderes eleitos”, uma lista 

completa da turma de 2018, contendo o nome de cada alunos, 

seus estados (unidades federativas), partidos (à época), cargos à 

disputar em 2018, e votos angariados no ano em questão. 

METODOLOGIA:

CONSIDERAÇÕES FINAIS:
A constatação de uma rede de atuação ampla e combinada em ambas esferas do Estado Integral (sociedade civil + sociedade política) 

por meio de Aparelhos Privados de Hegemonia (APH) de distintas frações da burguesia brasileira, e de candidaturas gestadas por 

setores da mesma classe através da entidade RenovaBR, auxiliam a compreensão de que há um bloco de interesses de classe 

materializados na atuação destes intelectuais e organizados em uma forma ampliada de partido. No campo das políticas educacionais 

este dado pode ser traduzido como um indicativo de uma reorganização tática da classe dominante que busca expandir sua 

representação formal na política institucional. 
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